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A Pandemia do COVID-19, obrigou a sociedade a adoção de algumas medidas, que afetou 
de maneira imperiosa a educação. Desse modo, o objetivo deste relato de experiência é 
apresentar como ocorreu o processo avaliativo nesse período pandêmico, e a importância da 
avaliação da aprendizagem. Tal experiência foi vivenciada numa turma de 2º ano do Ensino 
Fundamental, de uma escola pública municipal de Fortaleza. Foram adotadas algumas 
estratégias a fim de assegurar o vínculo educacional entre escola, estudantes e família, ao 
longo desse período. Nesse sentido, a docente optou por realizar videochamadas como 
ferramenta para avaliação, onde realizou uma avaliação diagnóstica com foco na leitura e 
hipótese de escrita. Os resultados demonstram que apenas 14,8% da turma estava no nível 
alfabético de escrita, e 59,2% foi diagnosticada como não leitores. A partir dessa análise, foi 
elaborado e executado um plano de intervenção, onde percebeu-se um avanço em relação 
ao quantitativo de estudantes nível alfabético de escrita e leitores. 
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The Pandemic of COVID 19 forced society to adopt some measures, which imperiously 
affected education. Thus, the objective of this experience report is to present how the 
evaluation process occurred in this pandemic period, and the importance of learning 
evaluation. This experience was lived in a 2nd Grade of Elementary School in a public school 
in Fortaleza. Some strategies were adopted in order to ensure the educational bond between 
school, students and family throughout this period. In this sense, the teacher chose to make 
video calls as a tool for evaluation, where she carried out a diagnostic evaluation focused on 
reading and writing hypotheses. The results show that only 14.8% of the class was at the 
alphabetic writing level, and 59.2% was diagnosed as non-readers. Based on this analysis, an 
intervention plan was developed and executed, where an advance was noticed in relation to 
















1  Introdução 
Vivemos tempos peculiares, tempo de Pandemia do COVID-19 e com ela o 
fechamento das escolas. Nesse cenário, vem à tona o ensino remoto, em que os 
profissionais da educação se viram desafiados a encontrar novas metodologias a fim 
de garantir a continuidade do processo ensino aprendizagem.  
Tal contexto gerou um crescimento na demanda por atendimento nos sistemas 
de saúde. A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios tiveram que, em 
alguns momentos, adotar o sistema de lockdown1 como estratégia de combate ao 
vírus, onde as atividades presenciais foram suspensas em várias instâncias da 
sociedade, entre elas a educacional. 
Dessarte, a prática docente passou a ser realizada de forma remota por meio 
das tecnologias de informação e comunicação (TIC) (BRASIL, 2020). Os professores 
foram levados a reorganizar suas ações pedagógicas, adotando ferramentas 
tecnológicas de interação e exposição dos conteúdos curriculares. 
Na mesma perspectiva, redefiniram as estratégias, recursos e materiais 
didáticos, assim como a implementação do processo avaliativo, considerando o 
contexto remoto (GARCIA et al., 2020). Ressaltamos que a temática da avaliação 
educacional é multiforme e complexa, em especial nesse contexto remoto e 
pandêmico. Desse modo, é imprescindível que os professores estejam atentos ao 
processo de avaliação da aprendizagem dos estudantes, atentando para o uso da TIC 
nessa apreciação. 
Andrade (2021) pondera que avaliar no ensino remoto é uma tarefa enigmática, 
pois surgem muitos desafios e obstáculos para discentes e docentes. Os estudantes 
precisam se organizar de forma mais autônoma, de equipamentos e infraestrutura 
para aulas vias internet e um espaço adequado para os estudos, o que pode 
representar uma barreira para o seu desenvolvimento pleno. Esses empecilhos 
                                                     
1 É uma determinação do Estado que aplica um protocolo de isolamento que geralmente impede/diminui 
o movimento de pessoas ou cargas. No cenário pandêmico, essa medida é a mais rigorosa a ser 










podem alcançar os professores e podem ser ampliados por conta da inabilidade no 
uso dos recursos tecnológicos (MOURA; RODRIGUES; MENEZES, 2019). 
Considerando esse contexto, a forma de avaliar sofreu uma alteração 
significativa, exigindo assim uma prudência maior por parte dos professores. Seguindo 
essa lógica, Monteiro e Santos (2019), destacam que 
 
[...] pensar em desenvolver uma nova postura avaliativa requer desconstruir 
e reconstruir a concepção e a prática de avaliação. Isto remete a uma reflexão 
em torno de algumas questões básicas que constituem a compreensão 
epistemológica e pedagógica do conceber e do fazer avaliativo. Tais questões 
estão associadas com: Para que avaliar? O que avaliar? Quando avaliar? 
Como avaliar e o que fazer com os resultados da avaliação? O domínio 
dessas perguntas contribui para promover mudanças consistentes, 
sistemáticas e intencionais nas formas de avaliar (MONTEIRO; SANTOS, p. 
28, 2019). 
 
A avaliação deve ser contemplada como atividade meio e não como fim. Dever 
ser reconhecida como parte do processo educativo em favor da aprendizagem e não 
como mecanismo de punição. Portanto, enfatizamos nesse texto a perspectiva 
formativa da avaliação, onde os resultados apresentam as etapas do desenvolvimento 
dos estudantes, favorecendo a reformulação dos objetivos e planejamento de 
intervenções mais efetivas para promoção das competências socioemocional, de 
leitura e escrita, linguagem oral e matemática. 
Diante desse contexto, nos propomos a apresentar como ocorreu o processo 
avaliativo nesse período pandêmico e a importância da avaliação da aprendizagem, 
baseado no relato de experiência de uma professora do 2º ano do Ensino 
Fundamental. 
 
2  Metodologia 
 
Trata-se de um estudo de natureza qualitativa, do tipo descritivo, que aborda 
um relato de experiência de uma professora do 2º ano do ensino fundamental de uma 
escola pública municipal na cidade de Fortaleza, Ceará. 
O relato de experiência caracteriza-se por prezar a explanação descritiva, na 
perspectiva de interpretar e compreender um fenômeno dentro do seu tempo e 










multifatorial, onde o processo interpretativo é permeado pelo olhar do pesquisador e 
o ato de apreender está relacionado ao momento existencial (MINAYO, 2014). 
Na referida escola, situada em Fortaleza, CE, foi elaborado um planejamento a 
fim de assegurar a qualidade do vínculo educacional durante o período de quarentena. 
Na turma do 2º ano do ensino fundamental, a professora regente, sob orientação da 
coordenação pedagógica, buscou ao máximo uma aproximação com os alunos da 
turma, vendo uma forma de motivá-los, para que as famílias e estudantes se 
mantivessem conectados com a Escola. 
Com vistas que o ciclo da alfabetização encerra no 2º ano, mesmo no ensino 
remoto, foram pensadas como estratégia atividades que despertassem o gosto e o 
prazer pela leitura. Com isso, objetivando uma aproximação mais eficaz, a professora 
optou por realizar videochamadas com as crianças como instrumento avaliativo, assim 
poderia realizar uma avaliação diagnóstica o mais fidedigna possível com foco na 
leitura e hipótese de escrita. Durante a videochamada realizava uma acolhida com a 
criança, uma conversa bem descontraída, daí partia para a realização do diagnóstico, 
com identificação de letras, leituras de sílabas, leituras de palavras, frases e textos 
curtos, escrita do nome, escrita de palavras e frases. 
Discutiremos os resultados do planejamento e metodologia adotada na próxima 
seção. 
 
3 Avaliando em tempo de pandemia 
 
Em uma Escola Pública Municipal de Fortaleza, houve todo um planejamento 
a fim de assegurar a qualidade do vínculo educacional ao longo do período de 
quarentena. Na turma do 2º ano A, turno manhã, a professora regente, sob orientação 
da coordenação pedagógica, buscou ao máximo uma aproximação com os alunos da 
turma, vendo uma forma de motivá-los, para que as famílias e estudantes se 
mantivessem conectados com a Escola. 
De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) o ciclo de 
alfabetização encerra no 2º ano do Ensino Fundamental. Nos dois primeiros anos do 
Ensino Fundamental, a ação pedagógica deve ter como foco a alfabetização, a fim de 










alfabética de modo articulado ao seu envolvimento em práticas diversificadas de 
letramento (BRASIL,2018). 
Nesse sentido, Morais (2019) e Soares (2016) reforçam que a alfabetização é 
um desafio para todo país e que é necessário mudanças nas práticas de alfabetização 
de forma a dar maior eficácia ao processo de aprendizagem nesse período. 
Desta forma, o compromisso de assegurar aos alunos o desenvolvimento das 
competências relacionadas à alfabetização e ao letramento, mesmo no ensino remoto, 
manteve-se como ação pedagógica central, priorizando no planejamento atividades 
que promovessem aprendizagens voltadas para leitura e escrita. 
Segundo Ferreiro (2018), as crianças no processo de aquisição do sistema 
alfabético passam por etapas, onde cada uma constitui seus esquemas conceituais e 
traça seu próprio caminho em direção ao desenvolvimento da escrita e da leitura. 
Portanto, conhecer como se desenvolve esse processo é fundamental para o 
professor alfabetizador planejar sua ação pedagógica. 
Revisitando os estudos de Emília Ferreiro sobre a psicogênese da escrita, a 
escola utilizou o Instrumental de Avaliação Diagnóstica de Leitura e Escrita, adotado 
pela Secretaria Municipal de Educação de Fortaleza, para a partir dele analisar os 
resultados no sentido de avançar no processo ensino e aprendizagem, pois favorece 
o entendimento de como a criança se apropria da língua, para planejar as intervenções 
necessárias. 
Durante a videochamada, inicialmente era realizada uma acolhida com a 
criança, uma conversa bem descontraída, na sequência, a realização do diagnóstico 
seguindo as orientações dos documentos2 da secretaria que norteiam a avaliação. O 
instrumento envolve a identificação de letras, leituras de sílabas, leituras de palavras, 
frases e textos curtos, escrita do nome, escrita de palavras e frases, apresentando de 
forma síncrona o material de cada etapa avaliativa. Esse mesmo instrumento era 
aplicado, em anos anteriores, de forma presencial, mas devido a pandemia, foi 
necessário fazer alguns ajustes e optar por uma ferramenta que possibilitasse a 
comunicação professor e estudante. 
                                                     
2 Os documentos norteadores da avaliação são Legenda para análise da leitura, Manual de avaliação 












No documento Chave da Correção, consta os critérios para análise de escrita 
e leitura do estudante, apresentando as orientações ao professor para análise. O 
referido documento inicia detalhando a parte escrita com uma tabela, de modo que 
seja possível identificar o nível em que a criança se encontra, como podemos observar 
na Figura 1. 



















Fonte: SME Fortaleza (2018). 
 
As informações contidas na tabela trazem combinações dos níveis 
psicogenéticos, sendo um recurso de consulta para o professor no ato de analisar a 
escrita dos estudantes. Assim como, os quesitos referentes à frase. 
Na parte da leitura, ainda no mesmo documento, são apresentadas as legendas 
e seus critérios de análise descrevendo o que deve ser observado em cada aspecto, 























Fonte: SME Fortaleza (2018). 
 
4 Intervindo a partir da análise dos resultados 
 
Ao concluir o primeiro ciclo de videochamadas realizadas no mês de março 
com todos os estudantes, foram consolidados os resultados onde dos 27 alunos 
matriculados, 85,2% da turma (23 alunos) encontravam-se nos níveis silábico (S), pré-
silábico (PS) e silábico alfabético (SA) em suas hipóteses de escrita, e 14,8% da turma 
(4 alunos) no nível alfabético (A). Na leitura registra-se 59,2% da turma (16 alunos) 
diagnosticados não leitores com níveis não identifica (NI), apenas letras (AL) e apenas 
sílabas (AS), e 40,7% da turma (11 alunos) avaliados leitores (LP, LF, LTS. LTF), 
conforme Quadro 1. 
 
Quadro 1. Quantitativo e percentual de estudantes por nível de escrita e leitura da 
primeira avaliação diagnóstica 
Escrita (níveis) Quantitativo de alunos Alunos (%) 
PS, S, SA 23 85,2% 
A 4 14,8% 
Leitura (níveis) Quantitativo de alunos Alunos (%) 
NL, AL, AS 16 59,2% 
LP, LF, LTS. LTF 11 40,7% 










A partir da análise dos resultados dessa avaliação e detectando o nível de cada 
criança, foi adotado um plano de intervenção com as seguintes estratégias:  envio, 
através do WhatsApp de cada família, de atividades que contemplassem o nível de 
cada aluno conforme a psicogênese da escrita, principalmente para as crianças que 
necessitavam de uma intervenção mais efetiva; jogos do wordwall3 selecionados de 
acordo com cada dificuldade; a leitura diária e o feedback com vídeos e áudios das 
crianças praticando as leituras, enviados pelos responsáveis para o grupo da turma 
ou para privado da professora, respeitando a individualidade de cada um, seguindo 
um cronograma de três vídeos por semana ou de acordo com o tema trabalhado 
durante o período, uma excelente opção para esse incentivo.  
O uso do Google formulário como ferramenta de avaliação com atividades 
lúdicas acompanhado os avanços no processo de alfabetização. Outra estratégia 
utilizada tratava-se da leitura de poemas infantis gravados em XRECORDER4. Esse 
aplicativo era usado quase que diariamente para gravar as leituras dos textos 
enviados ao grupo, o qual foi uma das formas criativas encontradas para o incentivo 
às práticas leitoras. Vale lembrar que a leitura feita pelo professor tem que ser 
constante na Alfabetização e ouvir permite às crianças ampliar seu repertório cultural, 
aumentar a familiaridade com a língua e sobretudo desenvolver o comportamento 
leitor e iniciar o processo de alfabetização. 
Elaboramos também, a Ciranda da Leitura, onde eram enviados 
semanalmente, livros de Literatura Infantil dos mais variados gêneros, em arquivo 
PDF compartilhado no grupo de WhatsApp da turma, para que as crianças 
realizassem leituras domiciliares com as famílias e assim enviassem áudios com as 
leituras. Também realizavam atividades sobre a leitura do livro através do Google 
formulário. 
Realizamos ainda de acordo com cada nível, o envio para leituras diárias: listas, 
textos de memória, letras de canções, parlendas, vídeos do Mundo Bita, trabalhando 
o alfabeto e auxiliando na formação de palavras, poemas infantis e outros gêneros, 
                                                     
3 São jogos que focam na consciência fonológica e no trabalho com a análise linguística no interior da 
palavra. 










alfabeto móvel, silabário, ficha do nome próprio e atividades xerocopiadas 
mensalmente. 
A partir do feedback das atividades interventivas adotadas ao longo do 
processo, foi realizado um novo ciclo de videochamadas com as crianças a fim de 
diagnosticar a leitura e as hipótese de escrita da turma. Tais avaliações ocorreram no 
mês junho, para finalizar o semestre. O consolidado dos resultados das hipóteses de 
escrita e leitura estão descritos no Quadro 2.  
Quadro 2. Quantitativo e percentual de estudantes por nível de escrita e leitura da 
segunda avaliação diagnóstica. 
Escrita (níveis) Quantitativo de alunos Alunos (%) 
PS, S, SA 22 81,4% 
A 5 18,5% 
Leitura (níveis) Quantitativo de alunos Alunos (%) 
NI, AL, AS 13 48,1% 
LP, LF, LTS. LTF 14 51,8% 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Como podemos observar, em relação aos níveis de escrita, 81,4% da turma 
(22 alunos) encontravam-se nos níveis silábico, pré-silábico e silábico alfabético e 
18,5% da turma (5 alunos) no nível alfabético. Na leitura registra-se 48,1% da turma 
(13 alunos) diagnosticados não leitores com níveis não identifica, apenas letras e 
apenas sílabas, e 51,8% da turma (14 alunos) avaliados leitores. 
Com base nos dados, percebe-se um avanço no quantitativo de crianças no 
nível alfabético e de leitores em relação ao diagnóstico realizado no início do ano 
letivo, conforme os Gráficos 1 e 2. 
Analisando o quadro 3, em relação ao nível de escrita atingido nos diagnósticos 
realizados no início (coluna AV1) e final do semestre (coluna AV2), verifica-se uma 
significativa redução no percentual de alunos nos níveis pré-silábico, silábico e 
silábico, sinalizando um avanço na psicogênese da escrita, conforme a coluna dos 












Quadro 3. Comparativo dos níveis de escrita das duas avaliações diagnósticas. 
 
Fonte: Elaboração própria. 
 
Quadro 4. Comparativo das hipóteses de leitura das duas avaliações diagnósticas. 
 
   












De acordo com o quadro 4, percebe-se um comportamento decrescente em 
relação percentual de alunos nos aspectos não identifica, apenas letras e apenas 
silabas, comparando o primeiro (coluna AV1) e segundo (coluna AV2) diagnóstico. 
Considerando os leitores nos aspectos leitor de palavras, leitor de frase, leitor de texto 
silabando e leitor de texto com fluência, apresenta um comportamento inverso, com 
isso identificamos um avanço no percentual de alunos leitores da turma. 
 
5  Considerações finais 
Inicialmente foi um grande desafio, gerando conflitos, dúvidas e incertezas, 
porém, com esses desafios vieram as possibilidades e hoje percebemos o quanto a 
escola é importante, não só para o aprendizado do aluno, bem como, para o convívio 
social. O olhar, o contato, tudo isso tem feito muita falta, com isso, tivemos também 
que nos adequar às novas tecnologias, a educação nunca teve de ser tão inovadora, 
tivemos que nos reinventar, ajustar as nossas rotinas diárias, construir novas 
perspectivas, a mudança exigiu uma adaptação rápida. É fato que a Educação 
vivencia um processo de ressignificação do aprendizado, nos ensinando a sermos 
inovadores e acreditarmos na parceria da família, no protagonismo do estudante. 
Durante todo esse processo foram enfrentadas muitas dificuldades, tudo muito 
novo, muito diferente, diversos processos foram transformados de forma urgente, este 
cenário forçou a várias mudanças. A falta de uma estrutura realmente capaz de 
atender as necessidades revelou um grande problema, o despreparo de muitos 
docentes para o ensino através de aulas remotas.  
Uma outra dificuldade enfrentada foi com os estudantes sem acesso à internet, 
considerando que, ainda não se dá para garantir evidentemente a qualidade da 
aprendizagem dentro das condições em que os alunos são expostos, sabendo que a 
grande maioria acessa a internet exclusivamente via celular. 
Nesse contexto, o uso das tecnologias para o professor também tem sido um 
desafio diário com inúmeras dificuldades, exigindo novas aprendizagens a fim de 
atender essa nova modalidade do ensino remoto e atingir as metas definidas mediante 
planejamento. 
Vale ressaltar que se faz necessário que a criança esteja em contato com um 










especial nesse período de pandemia. O aspecto emocional, tanto de professores 
quanto de estudantes, dificultou o acompanhamento e promoção do desenvolvimento 
de cada estudante, embora esse fator não tenhamos dados científicos para 
comprovar. 
É possível descrever a construção de um caminho sobre a avaliação da 
aprendizagem, como o processo avaliativo orienta a tomada de decisão frente ao 
plano de intervenção pedagógica favorecendo o ensino e aprendizagem, mesmo no 
ensino remoto. O uso diversificado de instrumentos, ferramentas e práticas foram 
necessários para avaliar o desempenho das crianças, embora o acesso às tecnologias 
fosse limitado para a maioria das famílias. 
Nesse sentido, fica para gestores e professores a importância da reflexão sobre 
ação desenvolvida e sobre os elementos da realidade escolar que estão disponíveis 
através dos resultados das avaliações, para assim planejar intervenções a fim de 
garantir que todos os estudantes desenvolvam suas habilidades. 
Frente a esses desafios o processo de avaliação da aprendizagem numa 
perspectiva diagnóstica, formativa e processual requer especial atenção em seu 
planejamento dentro da sala de aula com as diversas possibilidades através do 
contato presencial, quem dirá no meio virtual, com suas limitações, sendo o único 
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